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ABERTURA DA FEIRA LATINO-AMERICANA DE DEFESA (LAAD) 

Degravação das palavras do Ministro da Defesa, Jaques Wagner, 
na abertura da LAAD Defence & Security 

Rio de Janeiro, 14 abril de 2015 

Senhoras e senhores, 

Quero dizer da grande alegria de esta ser a primeira LAAD de que participo como Ministro da 
Defesa. 

Encontro o Brasil em um momento especial.  

O governo brasileiro tomou a decisão, já há mais de uma década, de investir na atualização 
das nossas Forças Armadas e em toda a nossa área de defesa.  

Apesar de sermos conhecidos – o que somos, efetivamente –, como um país pregador da paz e 
da conciliação – daí a nossa presença bastante importante em diversas operações de paz da 
ONU; entendemos que a defesa da nossa gente, do nosso território e dos nossos recursos 
naturais, cada vez mais escassos no mundo, depende de estarmos preparados para qualquer 
tipo de afronta à nossa soberania.  

Portanto, a nossa pregação da paz não nos faz descuidar da profissionalização e da 
atualização das nossas Forças Armadas através do Ministério da Defesa.  

Por isso, dentro de cada uma das Forças, os projetos estratégicos, como o submarino de 
propulsão nuclear da Marinha; como SISFRON ou o Guarani, a cargo do Exército Brasileiro; ou 
a compra dos caças, que estamos realizando em parceria com a SAAB da Suécia, a cargo da 
Força Aérea Brasileira, compõem um quadro de investimentos em que a indústria de defesa 
transborda para a indústria nacional como um todo.  

Tudo aquilo que é desenvolvido, tudo aquilo que é aportado como tecnologia – e essa tem sido 
a postura brasileira em relação a parcerias internacionais: todas as nossas compras são 
vinculadas a aportes e transferência de tecnologia – essa tecnologia que chega como indústria 
de defesa qualifica pessoas, prepara quadros e engenheiros, e desenvolve um saber nacional 
que inevitavelmente será transferido para a indústria como um todo.  

É assim em outros países, será assim também aqui no Brasil. 

Portanto, no marco da 10ª LAAD, que já é a maior de todas as que nós realizamos, com 71 
países e mais de 150 delegações às quais estendo meu agradecimento pela presença na nossa 
feira, quero desejar a todos que possam apresentar seus produtos e fazer bons contatos.  

Eu não diria, necessariamente, fazer bons negócios, pois os negócios na área de defesa têm 
seu tempo de maturação.  
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Mas, de qualquer maneira, a LAAD pode ser um ponto de partida para aqueles que nos 
visitam.  

Gostaria de dizer que não deixem de desfrutar um pouco da beleza dessa terra encantadora 
que é o Rio de Janeiro. 

Trabalhem, mas aproveitem também para conhecer a hospitalidade e a beleza do Rio de 
Janeiro. 

Um abraço a todos, boa feira e bons negócios! 


